
O Papa Francisco nomeou na quinta-feira, 10 
de agosto, o bispo  das Forças Armadas e de 
Segurança como, D. Rui Valério, como novo 

patriarca de Lisboa, sucedendo ao cardeal D. Ma-
nuel Clemente, que renunciou ao cargo após ter 
completado 75 anos de idade.l
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NÓS POR CÁ

“Coragem, 
não tenhais medo!”

Nota: Depois de uma breve pausa, o suplemento “Pedras Vivas” retomará a sua publicação no dia 17 de setembro. Foto:  JMJ Lisboa 2023

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XIX 
do Tempo Comum
EVANGELHO (Mt 14, 22-33  ) 

Depois de ter saciado a fome à multidão, Jesus 
obrigou os discípulos a subir para o barco e 
a esperá-l’O na outra margem, enquanto Ele 

despedia a multidão. Logo que a despediu, subiu a 
um monte, para orar a sós. Ao cair da tarde, estava 
ali sozinho. O barco ia já no meio do mar, açoitado 
pelas ondas, pois o vento era contrário. Na quarta 
vigília da noite, Jesus foi ter com eles, caminhan-
do sobre o mar. Os discípulos, vendo-O a camin-
har sobre o mar, assustaram-se, pensando que fos-
se um fantasma. E gritaram cheios de medo. Mas 
logo Jesus lhes dirigiu a palavra, dizendo: «Tende 
confiança. Sou Eu. Não temais». Respondeu-Lhe 
Pedro: «Se és Tu, Senhor, manda-me ir ter conti-
go sobre as águas». «Vem!» – disse Jesus. Então, 
Pedro desceu do barco e caminhou sobre as águas, 
para ir ter com Jesus. Mas, sentindo a violência do 
vento e começando a afundar-se, gritou: «Salva-
me, Senhor!». Jesus estendeu-lhe logo a mão e 
segurou-o. Depois disse-lhe: «Homem de pouca 
fé, porque duvidaste?». Logo que subiram para o 
barco, o vento amainou. Então, os que estavam no 
barco prostraram-se diante de Jesus, e disseram-
Lhe: «Tu és verdadeiramente o Filho de Deus».l

Papa Francisco despediu-se dos jovens em Lisboa

D. Rui Valério é o novo 
patriarca de Lisboa

O bispo do Funchal, D. Nuno Brás, presidiu 
esta quinta-feira, dia 10 de agosto, a uma 
Eucaristia na Capela da Casa de Saúde de 

São João de Deus, com a qual se assinalaram os 
99 anos daquela instituição a cargo dos Irmãos da 
Ordem Hospitaleira na Madeira.l

99 anos da Casa de 
Saúde S. João de Deus

Foto: Patriarcado de Lisboa Foto. Duarte Gomes
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Entre os dias 2 e 6 de agosto, o Papa Fran-
cisco encontrou-se com jovens de todo o 
mundo, reunidos em Lisboa para a Jorna-

da Mundial da Juventude (JMJ). Foi uma longa 
caminhada de fé, feita com o sucessor de Pedro. 

Não foram dias de “turismo religioso”, nem 
de festivais de verão, mas dias de autêntica pe-
regrinação. No sábado da vígilia no Parque Tejo, 
5 de agosto, vi muitos jovens a caminhar longas 
distâncias, sob um sol escaldante, com mochilas 
às costas, transportando o saco de alimentação 
para dois dias. Diversos grupos vieram de Fátima 
a pé, outros de Espanha. Vi um milhão e meio 
de jovens a rezar em silêncio diante do Santíssi-
mo Sacramento, a escutar a palavra de Deus, a 
acompanhar o discurso do Papa, a cantar “Meu 
Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos” e “Ani-
ma Christi”. Depois de uma noite dormida ao re-
lento, vi os jovens a acordar com energia e boa 
disposição. Vi-os a participar na Missa do envio 
com alegria e entusiasmo.   

Ao longo da semana tive a graça de ver e ouvir 
o Papa Francisco todos os dias e, até, mais do que 
uma vez por dia. 

O primeiro encontro foi no dia 2 de agosto, 
quando participei na oração no Mosteiro dos Je-
rónimos, em que o Papa convidava a “sonhar a 
Igreja Portuguesa como um ‘porto seguro’ para 
quem enfrenta as travessias, os naufrágios e as 
tempestades da vida”, alertando que “na barca 
da Igreja, deve haver lugar para todos”. Para o 
Papa, este não é o tempo de olhar para trás, “nem 
nos refugiarmos em formas e estilos do passado”, 
numa “pastoral nostálgica feita de lamentações”. 
É tempo de “lançar de novo as redes e abraçar o 
mundo com a Esperança do Evangelho”, “levar a 
proximidade do Pai às situações de precariedade 
e pobreza”, “levar o amor de Cristo onde é frágil a 
família e se encontram feridas as relações”. 

O último encontro foi no domingo, dia 6 de 
agosto, na Missa do Dia Mundial da Juventude 
e na oração do “Angelus”. Na homilia ecoaram 
as palavras “Não tenhas medo”, “o próprio Jesus 
agora olha para vós (...) sorri e repete que Ele vos 
ama sempre é infinitamente”. E depois o convite 
final, “Ide então e levai a todos o sorriso lumino-
so de Deus! Ide e testemunhai a alegria da fé, a 
esperança que vos aquece o coração, o amor que 
colocais em tudo”.

No “Angelus”, o Papa dirigiu-se aos jovens: 
“Vós sois um sinal de paz para o mundo, um tes-
temunho de como as nacionalidades, as línguas 
e as histórias podem unir em vez de dividir. Sois 
a esperança de um mundo diferente”. E por fim 
um último pedido, “ao voltardes para casa conti-
nuai, por favor, a rezar pela paz”.l 

Uma semana com o 
Papa Francisco
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Papa na missa de envio: “Amar como 
Jesus, isso nos torna luminosos”

Papa presidiu à Missa do Dia Mundial da Juventude em Lisboa  | Foto: JMJ Lisboa 2023

JMJ: “A alegria é 
missionária”

Foto: Vatican Media

ouviu-se a voz do Pai que disse: 
“Escutai-o”. “Escutar Jesus, todo 
segredo está aí. Escuta o que Je-
sus te diz”, referiu o Papa, convi-
dando os jovens a ler o Evange-
lho para escutar o que Jesus diz 
ao coração.

3. Não ter medo – As últimas 
palavras de Jesus no relato da 
Transfiguração foram: “Não ten-
ham medo”. 

Ao terminar a homilia o Papa 
afirmou que Jesus que conhece o 
coração de cada um, conhece as 
alegrias e as tristezas, “hoje aqui 
em Lisboa, nesta Jornada Mun-
dial da Juventude, Ele diz-vos: 
‘Não temais, não temais! Cora-
gem, não tenhais medo!”.l 

Um milhão e meio de jovens participantes na 
JMJ, viveram na noite de sábado, 5 de agosto, 
um momento de grande festa com a vigília de 

oração presidida pelo Papa Francisco no Campo da 
Graça (Parque Tejo).

O Papa, no seu discurso, inspirando-se na atitude 
de Maria: “Levantou-se e partiu apressadamente” 
(Lc 1,39), começou por falar da alegria. Maria “culti-
va a alegria, pondo-se em caminho”.

“Maria não espera, toma a iniciativa: vai ajudar a 
prima Isabel e, sobretudo, apressa-se a dar-lhe o que 
há de mais precioso: a alegria. É missionária da ale-
gria”, referiu o Pontífice acrescentando: “A alegria é 
missionária”.

Descobrir a alegria é cansativo. “vocês já se can-
saram alguma vez? “, perguntou o Papa. “A pessoa 
deixa de caminhar e cai”. Quando isso acontece o 
que é preciso fazer? “Levantatar-se” . Neste contex-
to, o Papa cita uma expressão: “o que importa não é 
não cair, mas não permanecer caído”.

“Quando vemos algum amigo que está caido, que 
temos de fazer?” pergunta o Papa. Os jovens respon-
dem convictamente:” Levantá-lo”.

“O único momento que é lícito de olhar uma pes-
soa de cima para baixo é para ajudar a levantá-la”, 
disse.l

P. Giselo Andrade

Na manhã de domingo, 6 de 
agosto, o Papa Francisco 
presidiu à Eucaristia do 

Envio no Dia Mundial da Juven-
tude, no Parque Tejo, em Lisboa 
e despediu-se dos jovens partici-
pantes na JMJ.

Na homilia o Papa perguntou 
aos jovens: “Que levamos con-
nosco quando regressarmos ao 
vale da vida quotidiana”?

Para responder, o Papa apre-
sentou três ideias: Resplandecer, 
escutar e não ter medo

1. Resplandecer – Na transfi-
guração, Jesus prepara os seus 
discípulos para a noite da paixão 

com o “banho de luz”. Assim, pre-
cisamos da luz que vem de Jesus 
“que não se apaga” e que “brilha 
também à noite”.

Depois, Francisco explica que 
“não ficamos luminosos quando 
nos colocamos sob os refletores”, 
nem “quando mostramos uma 
imagem perfeita, bem cuidada, 
bem acabada”. Mesmo quando 
nos sentimos fortes e bem-suce-
didos isso não nos torna lumino-
sos.

“Tornamo-nos luminosos, 
brilhamos, quando, acolhendo 
Jesus, aprendemos a amar como 
Ele. Amar como Jesus, isso nos 
torna luminosos”.

2. Escutar. Na transfiguração 


